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RESUMO
A AES Brasil busca criar valor para que os seus públicos de relacionamento cresçam de forma sustentável. Com ações que objetivam atingir um alto nível de responsabilidade social corporativa, as suas empresas – como a AES Eletropaulo - desenvolvem projetos que promovem transformações e proporcionam resultados sociais relevantes para as comunidades em que está inserida.

O Projeto Casa de Cultura e Cidadania é a síntese dessa proposta de valor e teve seu início em março de 2008. Com espaços que objetivam transformar, por meio do aprendizado, a realidade de crianças, jovens e adultos, oferece atividades ligadas às artes, cultura, cidadania e negócios inclusivos e sociais. 
O projeto é pautado pelo conceito de sustentabilidade e está fundamentado no triple botton line (economicamente saudável, socialmente responsável e ambientalmente viável.
Atualmente o Grupo AES possui seis unidades, sendo duas na área de concessão da AES Eletropaulo, nos municípios de São Paulo e Osasco.Nas seis unidades são atendidas cerca de 5.200 crianças e adolescentes de 06 a 17 anos, nas seguintes atividades culturais e esportivas:
· Artes Visuais
· Artes Digitais
· Artes Circenses
· Arte de Contar Histórias
· Teatro
· Dança
· Projetos
· Área Livre
· Ginástica Artística
Cerca de 1,5 mil adultos e jovens são atendidos com oficinas de geração de renda, cursos profissionalizantes e palestras.

Todas as atividades dentro da Casa possuem como tema transversal o uso seguro e eficiente da energia elétrica e o consumo responsável da água, temas alinhados ao core business da AES Brasil. 

As unidades do projeto são implementadas em locais de alto índice de vulnerabilidade social e que, portanto, contam com pouco acesso a bens culturais e recursos para o seu desenvolvimento. Os locais são selecionados por meio do Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS). 
1.INTRODUÇÃO
O Grupo AES Brasil, na ocasião de implementar o projeto Casa de Cultura e Cidadania, alinhou a escolha do projeto à Visão da empresa – “Criar valor para todos crescerem de forma sustentável”. Daí surgiu o objetivo principal do projeto – contribuir para a transformação social, econômica e ambiental das comunidades onde estão instaladas as unidades da Casa. 

Essa decisão foi fundamental para que o projeto fosse conduzido de forma séria e efetiva, contemplando indicadores de performance que serão acompanhados ao longo do tempo. 

O projeto Casa de Cultura e Cidadania é um espaço de formação, expressão, cultura e esporte para crianças e adolescentes, localizadas em regiões atendidas pela AES Eletropaulo. 
O projeto está apoiado em dois pilares:
· Educação, Cultura e Esporte;

· Negócios Inclusivos e Sociais. 
Do ponto de vista pedagógico, foi elaborado pelos curadores um projeto político e pedagógico, que é uma ferramenta que dá o norte ao projeto e aponta as diretrizes de atuação. Atualmente, o projeto político e pedagógico está dividido em cinco eixos de atuação que serão explanados posteriormente.  

As Casas de Cultura e Cidadania também atuam como pólos culturais que envolvem toda a comunidade, constituindo-se em um lugar para que as pessoas possam descobrir seus potenciais e protagonizar mudanças em relação ao mundo. 

As atividades das Casas de Cultura e Cidadania criam condições de atendimento e de cuidado às crianças e aos jovens, contribuindo para a implementação de redes que incitem o grupo a se articular e construir melhores condições de vida no âmbito pessoal, comunitário e de sua cidade. 
Os espaços favorecem a formação de opinião e a geração de mudanças, promovem o entendimento de que a atuação individual é relevante e de que a criação, a busca e a conquista de soluções estão ao alcance de todos.
Além disso, as unidades do projeto atendem também - no período da noite e aos sábados - jovens e adultos, moradores do entorno, com cursos de alfabetização, empreendedorismo, cursos profissionalizantes, oficinas de geração de renda e formação de grupos coletivos objetivando a sustentabilidade das comunidades, bem como desenvolvem atividades direcionadas para a terceira idade e atendem portadores de necessidades especiais.
A utilização dos índices de vulnerabilidade possibilita o conhecimento da realidade do entorno das Casas e contribui efetivamente para um trabalho de rede que atinge quase que na sua plenitude as demandas territoriais da comunidade onde estamos inseridas.

As populações que vivem nessas condições apresentam:
a) grandes contingentes de homens e mulheres desempregados, o que implica conseqüências sociais direta e indiretamente ligadas aos participantes das Casas;

b) altas taxas de analfabetismo funcional; 

c) problemas de violência doméstica contra mulheres, crianças e jovens, além de casos de abuso sexual, tráfico de drogas e ação dos denominados “poderes paralelos”.
Nessas condições, a complexidade do contexto sociocultural em que as unidades das Casas de Cultura e Cidadania estão instaladas coloca desafios de grandes proporções ao projeto, porém reflete que os impactos das mudanças e transformações lideradas pela AES Eletropaulo darão em um futuro próximo um novo cenário e uma nova oportunidade de vida para essas comunidades, com menos desigualdades sociais e com mais dignidade, fortalecendo o laço de confiança entre a empresa e a comunidade, promovendo o exercício da cidadania para todos.   
2. DESENVOLVIMENTO
Pode-se perguntar: de que modo constituir dentro das Casas de Cultura e Cidadania um trabalho de cidadania que possa fornecer instrumentos - às crianças e aos jovens que as freqüentam - para produzirem transformações em sua própria realidade, sendo esta tão adversa? Como as Casas poderiam ajudá-los a perceber a existência de outras formas de estar na vida e de enfrentar as situações cotidianas adversas, abrindo possibilidades novas de se inserirem como indivíduos e cidadãos?
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Figura 1- Bairro Portal D'Oeste, Osasco (SP), onde foi instalada uma das unidades da Casa de Cultura e Cidadania
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Figura 2- Apresentação de artes circenses por alunos matriculados na Casa de Cultura e Cidadania - Unidade Guacuri, em São Paulo. Extraído de www.casadeculturaecidadania.com.br.
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Figura 3 - Enfermaria da Casa de Cultura e Cidadania - Unidade Guacuri, em São Paulo. Campanha de vacinação contra rubéola, em parceria com a Unidade Básica de Saúde do bairro. Extraído de www.casadeculturaecidadania.com.br.

Sem a ingenuidade de imaginar que uma simples ação cultural, por mais significativa e abrangente que seja, possa transformar a realidade, o projeto parte da premissa de que os participantes podem romper algumas barreiras, transformando a maneira como se vêem no mundo, como interpretam sua realidade e nesta se inserem, constituindo-se em cidadãos capazes de produzir conhecimentos e ações transformadoras. 
Paulo Freire, na obra organizada por Ana Maria Freire, afirma sua crença na:
necessidade de sonhar e de, corajosamente, assumir a utopia de transformação da sociedade como um antídoto ao veneno neoliberal que espalha a idéia a qual é impossível construir uma sociedade em que haja justiça, solidariedade, respeito ao outro, beleza, alegria, curiosidade criativa e capacidade de querer bem (FREIRE, 2001, p. 101).
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 Figura 4 -Atividade de teatro desenvolvida na Casa de Cultura e Cidadania da Unidade Guacuri, em São Paulo. Extraído de www.casadeculturaecidadania.com.br.

Para tornar nosso “sonho" realidade, estamos nos fundamentando nos pressupostos freirianos e sonhando o mesmo sonho em conjunto com nossa equipe de educadores, nossos curadores, nossa comunidade e nossos parceiros. Desta forma, o espaço da Casa de Cultura e Cidadania se caracteriza também pela formação da cidadania, pois não entendemos cultura dissociada de cidadania.

Ressaltamos a concepção de Paulo Freire sobre a escola cidadã como “um espaço da comunidade, do companheirismo. Um espaço de produção do saber e da liberdade” (FREIRE, 1997, p. 66) e traçamos um paralelo com o projeto Casa de Cultura e Cidadania que reflete o mesmo princípio.

Lembramos ainda como Paulo Freire associava cidadania e autonomia. No seu último livro, o educador afirma que “o respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros”. (FREIRE, 1997, p. 66)
Foi ele também quem melhor definiu uma educação para a cidadania, o que pode ser traduzido por diferentes nomes e características próprias. Não importa, porém, o nome, mas a prática de um espaço honesto, sério, amigo, companheiro, com uma nova qualidade, que atenda às necessidades de crianças, jovens e adultos da comunidade e que aponte para o “bem viver”, isto é, para uma vida mais saudável, produtiva, sustentável e feliz.

Muitos dos princípios pedagógicos freirianos são encontrados na prática diária das Casas de Cultura e Cidadania.
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Figura 5- Atividade de dança desenvolvida na Casa de Cultura e Cidadania - Unidade Guacuri, em São Paulo. Extraído de www.casadeculturaecidadania.com.br.

Os princípios a que nos referimos, embora não sejam os únicos adotados pelas Casas, podem ser assim resumidos:
a) partir das necessidades da comunidade;
b) instituir uma relação dialógica entre educador e educando;

c) considerar a educação como produção, não como transmissão e acumulação de conhecimento; 
d) respeitar a diversidade cultural;
e) defender a educação como um ato de diálogo na descoberta rigorosa, porém, por sua vez, imaginativa, da razão de ser das coisas;
f) adotar o planejamento comum e participativo. Além da inspiração na filosofia freiriana, o espaço em pauta complementa-se com o conceito de cidade educadora, que acolhe e inter-relaciona processos educativos formais, não formais e informais. Como afirmam Gadotti, Padilha & Cabezudo:
“A pedagogia urbana ressalta a importância do processo ensino-aprendizagem reconhecer os múltiplos espaços educativos que não neguem a significatividade histórica da instituição escolar (ao contrário, a enriqueçam), mas que ao mesmo tempo os ampliem [...] não reduziremos à educação a instituição escola, mas vamos entendê-la como um processo complexo que se desenvolve em múltiplos espaços”. (GADOTTI, PADILHA & CABEZUDO, 2004, p 34-35).

A Casa de Cultura e Cidadania prima por ser parceira da escola, exigindo, para inclusão como participante na unidade, a matrícula na escola regular, o que é administrativamente controlado.
A valorização da escola regular também se expressa na opção dos indicadores para a avaliação do trabalho da Casa de Cultura e Cidadania, considerando-se que sua atuação possa contribuir para a melhoria da qualidade de ensino das escolas públicas. Recorrendo novamente às contribuições de Gadotti, Padilha & Cabezudo:

“A tarefa educativa, portanto, não se centraliza em um só sujeito, como o professor, mas institui outros atores. Nesse contexto, as principais contribuições da pedagogia urbana são as seguintes: a) ampliação do campo de ação pedagógica; b) construção de valores democrático-participativos; c) ressignificação da cidadania, de objetos urbanos a sujeitos; d) multiplicação de redes educativas culturais”. (GADOTTI, PADILHA & CABEZUDO, 2004, p. 35).                                 
Para que tudo isso se desenvolva de forma efetiva, foi elaborado pela equipe de curadores de renome nacional e internacional, das diversas linguagens e expressões artísticas, o projeto político e pedagógico, que foi dividido em cinco eixos de atuação que são trabalhados concomitantemente.

Eixos:

Eixo 1: Transformações Individuais: Nesse primeiro eixo, os olhares são voltados às crianças e adolescentes envolvidos no projeto. Analisados individualmente será possível nos aproximar de sua compreensão de mundo, a fim de auxiliá-los em sua ampliação de mundo, a fim de auxiliá-los em sua ampliação de possibilidades, por fim, contribuir para sua transformação social e humana.
Eixo 2: Transformações Individuais e Familiares: No segundo eixo, a família é trabalhada junto aos participantes do projeto. Entende-se que a eficácia da mudança de vida das crianças e jovens na Casa de Cultura e Cidadania para ser efetivada precisa influir em seu meio familiar.

Eixo 3: Transformações Familiares e na Comunidade: No terceiro eixo, a comunidade também é compreendida enquanto protagonista de ações;onde pais e responsáveis do projeto e também seu círculo social recebem influência da dinâmica participativa da Casa de Cultura e Cidadania.

Eixo 4: Autonomia, Articulação e Voluntariado: No quarto eixo, após a aproximação das crianças, adolescentes, seus responsáveis e o meio social no qual estão inseridos, é o momento de relacionar-se com as esferas políticas e econômicas, que vão desde a percepção de identidade de espaço onde vivem, do inter-relacionamento com a comunidade e com as instituições (formais e informais), às relações econômicas, entre consumo, trocas e serviços deste mesmo ambiente.  

Eixo 5: Promoção do Consumo Consciente para Preservação do Meio Ambiente: O tema transversal do projeto “uso seguro e eficiente da energia elétrica e consumo responsável dos recursos naturais” perpassa todas as atividades desenvolvidas nas unidades das Casas de Cultura e Cidadania. Compreender a necessidade da construção de relações sustentáveis não apenas dentro das Casas, mas também nas comunidades do entorno é ampliar a percepção por parte dos sujeitos de sua responsabilidade e interação com o meio onde vivem; seus pensamentos e ações acabam por se tornar-se pró-ativos e articulados em busca da preservação e sustentação deste meio ambiente.  

Para acompanhamento, avaliação de resultados e propostas de melhoria do projeto, foi contratada  a Consultoria IDEAFIX, especializada em Responsabilidade Social, para elaborar e aplicar pesquisa junto aos beneficiários do projeto.Por meio do IFIX Social – Índice de Avaliação de Projetos Sociais, ferramenta de gestão de Responsabilidade Social Empresarial desenvolvida pela IDEAFIX. 
Essa pesquisa retrata o grau de satisfação dos beneficiários diretos e indiretos, é realizada anualmente, a amostragem da pesquisa é feita com beneficiários diretos de 13 a 17 anos e responsáveis nos casos de idade inferior a 12 anos.  

Em 2009 obtivemos os seguintes resultados:

· 80% afirmam conhecem os objetivos do projeto;

· 97 % consideram ótima a  programação oferecida;

· 98,9% consideram que o projeto contribui para melhorar a vida da comunidade;

· 43,8% consideram que o projeto contribui para as atividades profissionalizantes e ou na geração renda;

· 86,4% concordam que a participação no projeto melhorou seu aproveitamento escolar;

· 99,7% declaram que atividades desenvolvidas no projeto contribuem para o futuro;

· Os educadores  foram avaliados com notas acima de 9. 

A partir de 2010, iremos adotar os indicadores abaixo para acompanhar os impactos do projeto:
· Número de jovens que foram inseridos no mercado de trabalho;
· Melhoria no aproveitamento escolar de crianças e jovens que participam das atividades do projeto;
· Melhoria no comportamento social na escola, na Casa de Cultura e Cidadania e na família;
· Melhoria na renda familiar após jovens e adultos terem participado de oficinas de geração de renda e grupos produtivos;
Esses indicadores, são instrumentos de gestão, essenciais nas atividades de monitoramento e avaliação do projeto, porque permitem acompanhar a busca de metas, bem como identificar avanços, ganhos de qualidade, problemas a serem corrigidos e necessidades de mudanças.  
3. CONCLUSÕES
O projeto, apesar de ter somente dois anos, já obteve resultados impactantes sob diferentes perspectivas.

As comunidades, ao participarem e se envolverem efetivamente, entenderam a importância do projeto para sua inserção social, cultural e profissional. O crescimento de número de Casas tem sido um exemplo do sucesso e da consecutiva favorabilidade para sua replicação em demais regiões do Brasil.
Além da geração de renda, obtida com os trabalhos produzidos, outras empresas estão se associando, proporcionando a sustentabilidade financeira do projeto e sua manutenção ao longo do tempo.

Resultados muito expressivos em construção e transformação social. Conquistas que confirmam que as Casas, organizadas com linguagens artísticas atuantes, estão estabelecendo novos horizontes para as comunidades em que estão presentes.
Para aferir os resultados do projeto e o impacto exercido na comunidade, a AES Eletropaulo realiza anualmente pesquisas de satisfação.Os números levantados pelo Instituto Ideafix em maio de 2009 demonstram que 95,9% dos entrevistados concordam que a Casa da Cultura e Cidadania contribui para melhorar a vida na comunidade. A pesquisa atestou novamente a satisfação com as diretrizes pedagógicas: as entrevistas conduzidas com os responsáveis pelas crianças participantes apontam que 82,5% concordam que o desempenho escolar de seus filhos melhorou, e a média de avaliação dos educadores de todos os cursos ficou acima de 90%. O levantamento apontou ainda que 95,0% dos entrevistados têm conhecimento do consumo responsável de energia elétrica e 88,5% estão cientes do uso seguro da rede elétrica.
Somam-se a esses resultados, os números referentes ao eixo negócios inclusivos e sociais:

· 8 Grupos produtivos e microempreendedores comunitários com 56 empreendedores diretamente apoiados e 240 pessoas indiretamente beneficiadas;

· Aumento de 40% na renda dos grupos produtivos comunitários;

· 100% dos grupos produtivos apoiados com plano de negócios, estudo de viabilidade, planejamento estratégico, plano de vendas e comunicação, identidade visual e linhas de produtos desenvolvidas;

· 1 portal Web com e-commerce e áreas  de voluntariado, design colaborativo, conteúdo, trazendo novas oportunidades aos empreendedores;

· Articulação com parceiros públicos e privados para buscar resolver ou minimizar lacunas de infraestrutura e cidadania, para melhoria de desenvolvimento comunitário;

· Ampliação da autonomia e independência gerencial e comercial dos Grupos Produtivos Comunitários apoiados.
O trabalho desenvolvido na Casa de Cultura e Cidadania, com foco em negócios inclusivos e sociais, é fundamental . De acordo com projeções do Conselho Empresarial Mundial (WBCSD, sigla em inglês), em 2050 cerca de 85% da população mundial estará  nos países em desenvolvimento. Nesse mesmo ano, 70% dos habitantes do planeta residirão nas cidades, contra 47% que vivem nessas regiões atualmente. É necessário então que seja implementada uma política de negócios inclusivos e sociais, que não aumente ainda mais a pobreza e diminua a qualidade de vida nessas regiões.

Para tanto, é importante que as empresas busquem soluções contra a pobreza que não sejam por meio da filantropia. O presidente do Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável, Bjorn Stigson, enfatiza que prover infraestrutura de maneira sustentável para uma população crescente e cada vez mais urbanizada dos países em desenvolvimento é o desafio- chave da sustentabilidade do futuro. Mas essa é também uma oportunidade significativa para as empresas criarem as soluções. 

Diante desse cenário, o Projeto Casa de Cultura e Cidadania está totalmente em consonância com as demandas decorrentes deste novo tempo e tem como desafios futuros implementar projetos desta natureza dentro das comunidades onde atua , bem como promover o conceito internamente e em conjunto com toda a sua cadeia produtiva das empresas do Grupo, buscando cada vez mais mobilizar parceiros e governos para que sejam criadas condições adequadas para intensificar esses empreendimentos.

Além dos diversos retornos positivos, outros resultados intangíveis merecem ser salientados:

· Aumento da autoestima das comunidades atendidas pelo projeto;

· Inclusão social para dezenas de crianças e adolescentes portadores de necessidades especiais;

· Inclusão social e cultural de mais de 5.200 crianças e adolescentes de comunidades baixa renda;

· Crianças estão no Banco de Talentos do Circo de Soleil;

· Perspectivas para dezenas de adolescentes e oportunidades de preparo para o mercado de trabalho;
· Um adolescente contratado por uma grande produtora de filmes nacionais por seu talento e potencial no segmento de animação;
· Um prêmio concedido pela Prefeitura de Diadema a um curta-metragem desenvolvido por adolescentes dentro da Casa.
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